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Resumo 
A entubação em coelhos apresenta desafios específicos devido a particularidades anatômicas e 
fisiológicas. O objetivo deste estudo é reunir e analisar os diferentes aspectos relacionados ao manejo 
de vias aéreas, incluindo técnicas de procedimento, potenciais complicações, considerações éticas e 
avaliar a eficácia deste procedimento em diferentes contextos clínicos e de pesquisa. O 
desenvolvimento foi embasado em revisão de literatura, com materiais colhidos no: Google Scholar, 
Pubmed, Scielo, Periódicos, Elsevier e tratados. Os avanços tecnológicos e metodológicos têm 
melhorado significativamente os resultados, contudo, a capacitação contínua dos profissionais e o 
respeito às normas de bem-estar animal permanecem cruciais para o sucesso dessa prática 
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Introdução 
 

O manejo das vias aéreas é um aspecto fundamental da anestesia veterinária, particularmente em 
espécies de menor porte (LEE, L. et al., 2019). Os coelhos são amplamente utilizados em pesquisas 
biomédicas e, além de sua grande popularidade como animais de companhia, frequentemente são 
submetidos à anestesia geral tanto em investigações de pesquisas in vivo quanto em práticas clínicas 
veterinárias (FUSCO et al., 2021; LEE, L. et al., 2019). Sua anatomia única, que inclui incisivos grandes, 
uma cavidade oral longa e estreita, toro lingual volumoso e uma abertura bucal restrita, torna a 
entubação orotraqueal um desafio para muitos profissionais (AL-MAHMODI 2016; LEE, L. et al., 2019; 
VARGA 2017) (Figura 1). O tipo de alimento desempenha um papel crucial nas características 
anatômicas da língua, um órgão altamente muscular que é capaz de realizar movimentos vigorosos e 
precisos (AL-MAHMODI 2016). Esses animais são frequentemente sedados por via intramuscular antes 
do cateterismo venoso ou da anestesia inalatória, uma vez que o estresse e a ansiedade podem 
predispor à apneia intraoperatória e à instabilidade cardiovascular (ALLWEILER 2016; KRALL et al., 
2019). Anestésicos injetáveis são combinados com agonistas alfa-2 para sedação em coelhos; no 
entanto, eles são particularmente suscetíveis aos efeitos depressores cardiovasculares dos 
anestésicos gerais, especialmente dos anestésicos voláteis, bem como à hipotensão associada 
(BELLINI et al., 2018; LEE, H. et al., 2018). Portanto, o monitoramento respiratório é crucial em coelhos 
entubados. Além da oximetria de pulso, é essencial monitorar o fluxo aéreo por meio de capnografia 
(THOMPSON et al.,2017). A capnometria convencional é um método não invasivo para estimar a 
pressão parcial arterial de dióxido de carbono (PaCO2) em animais anestesiados; o dispositivo de 
medição é posicionado entre o tubo e a mangueira do circuito (DUKE-NOVAKOVSKI et al., 2020). 
 

 
Figura 1 – Corte paramediano craniano de coelho 
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Fonte: A colour atlas of anatomy of small laboratory animals, vol. 1. Rabbit, guinea pig  (1992) 

 

A máscara facial é uma técnica minimamente invasiva que pode ser empregada para sedação leve 

ou anestesia. No entanto, apresenta diversas desvantagens, incluindo a ausência de vias aéreas 

seguras, o potencial de contaminação ambiental e a incapacidade de proporcionar ventilação mecânica 

(ENGBERS et al., 2017; WENGER et al., 2017). A entubação nunca deve ser realizada em um coelho 

que ainda mantenha a capacidade de mover suas mandíbulas, seja de forma voluntária ou reflexa 

(VARGA 2017). As técnicas de manejo das vias aéreas em coelhos incluem a entubação orotraqueal, 

realizada de forma cega ou com o auxílio de dispositivos como otoscópio, laringoscópio, estilete e 

endoscópio, além do uso de dispositivos supraglóticos, como a máscara laríngea humana e o v-gel 

(THOMPSON et al.,2017). A entubação orotraqueal cega é frequentemente utilizada, não requer 

equipamento adicional além do tubo endotraqueal, esta abordagem envolve a extensão da cabeça e 

pescoço para permitir a passagem do tubo através da laringe e alcançar a traqueia, sem visualização 

da glote (VARGA 2017). No entanto, a eficácia desta técnica depende da capacidade de detectar o 

fluxo de ar através do tubo para orientar sua colocação, se a respiração do animal for muito superficial 

ou intermitente, a confiabilidade deste método é comprometida (THOMPSON et al.,2017). O 

laringoscópio com lâmina especialmente projetada para coelhos, tem sido utilizado para facilitar a 

entubação endotraqueal e aumentar a taxa de sucesso desse procedimento (KIM et al., 2022). Na 

ausência de lâminas de laringoscópio específicas para coelhos, o laringoscópio Miller, originalmente 

desenvolvido como um laringoscópio pediátrico para humanos, tem sido utilizado 

(LUEVITOONVECHAKIJ et al., 2024). 

A inserção de V-gel e máscaras laríngeas exige menos tentativas e um menor tempo em 

comparação com a intubação endotraqueal (UZUN et al., 2015). A máscara laríngea é um dispositivo 

de vias aéreas desenvolvido originalmente para o uso em humanos, composta por uma máscara 

conectada à um tubo que é inserido na laringe (LAMBERTINI, ei., 2022). Esses dispositivos podem não 

ser adequados para coelhos com peso inferior a 2,5 kg, ocasionando cianose lingual e edema laríngeo 

devido à compressão (UZUN et al., 2015; WENGER et al., 2017). O v-gel é o primeiro dispositivo 

supraglótico veterinário específico da espécie, foi projetado para se ajustar às estruturas anatômicas 

criando uma vedação de pressão na laringe (FUSCO et al., 2021). A colocação do v-gel demonstrou 

ser tecnicamente mais simples e rápida em comparação com a entubação (COMOLLI et al., 2020). 

Uma consideração importante na utilização desses dispositivos é que eles podem se deslocar ou 

desalojar com relativa facilidade, durante procedimentos cirúrgicos que requerem mudanças na posição 

do animal ou movimentação da cabeça (LAMBERTINI et al., 2022), podendo desenvolver cianose, 

hemorragia, edema laríngeo ou também timpanismo gástrico durante a aplicação de ventilação 

controlada (UZUN et al., 2015).  

 
 
 
Metodologia 
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Para avaliar as técnicas de manejo das vias aéreas em coelhos, foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura existente. Foram consultados artigos científicos publicados nos últimos 10 anos 
em bases de dados como: PubMed, Elsevier e Google Scholar. Os critérios de inclusão foram estudos 
que abordassem especificamente o manejo das vias aéreas em coelhos com foco nas técnicas de: 
entubação orotraqueal, máscara laríngea e V-gel e máscara facial. 

 

 
Resultados 
 

A entubação orotraqueal é amplamente considerada o método mais eficaz para o controle das vias 
aéreas em coelhos, devido à sua capacidade de assegurar uma via aérea patente e ventilação 
adequada (LEE, L. et al., 2019), sendo a entubação assistida por endoscópio 66% mais rápida que a 
técnica cega (SALDANHA et al., 2020). O v-gel é um dispositivo de via aérea supraglótica (SGA) 
projetado especificamente para uso veterinário, que apresenta facilidade na inserção e proporciona 
manutenção da anestesia com mínima ou nenhuma resistência das vias aéreas, sendo particularmente 
eficaz em coelhos e felinos (UZUN et al., 2015). A máscara facial é a técnica menos invasiva e pode 
ser utilizada para sedação leve ou anestesia, possui várias desvantagens, incluindo a falta de vias 
aéreas seguras, potencial poluição do ambiente e a incapacidade de manter uma ventilação mecânica 
(ENGBERS et al., 2017; WENGER et al., 2017)   

 
Discussão 
 

Cada técnica de manejo das vias aéreas apresenta vantagens e desvantagens, nenhuma das 
abordagens é isenta de limitações, tais como o nível necessário de conhecimento técnico e experiência, 
bem como os requisitos para equipamentos especializados e os custos associados a esses dispositivos 
(LEE, L. et al., 2019). Embora a entubação assistida por endoscópio ofereça diversas vantagens, a 
técnica cega demonstrou ser eficaz para operadores com experiência prévia (SALDANHA et al., 2020). 
A incidência de mortalidade perianestésica em coelhos permanece consideravelmente elevada em 
comparação com a observada em cães e gatos (ENGBERS et al., 2017; LEE, H. et al., 2018). Segundo 
Bellini et al. (2023) o uso de máscara laríngea ou tubo endotraqueal não influenciou as variáveis 
respiratórias pós-indução e não demonstrou efeito poupador sobre o consumo de agentes voláteis 
durante o procedimento. A integração de técnicas de imagem médica, como tomografia 
computadorizada (TC), com design e impressão tridimensional (3D) possibilita o desenvolvimento de 
uma ampla gama de dispositivos médicos inovadores (OBEROI et al., 2020) 
 
Conclusão 
 

Na maioria dos casos, a identificação da glote do coelho sem o uso de instrumentação adicional não 

é viável (VARGA 2017). Endoscópios de uso humano, tanto flexíveis quanto rígidos, podem ser 

empregados para facilitar a entubação endotraqueal (LUEVITOONVECHAKIJ et al., 2024). O tempo 

médio para entubação endoscópica de coelhos foi significativamente maior, com uma média de 48 

segundos (variando de 20-126 segundos), em comparação com a colocação do v-gel, que teve um 

tempo médio de 6 segundos (variando de 2-20 segundos) (COMOLLI et al., 2020). O peso corporal não 

apresentou uma correlação significativa com o tempo necessário para a entubação ou com o tempo de 

entubação bem-sucedida, indicando que a competência do operador exerce uma influência maior sobre 

o tempo do que o tamanho do animal (SALDANHA et al., 2020). Segundo estudo de Luevitoovechakij 

(2024) os ângulos de extensão da cabeça que resultam em maior taxa de sucesso são 110 e 120 graus, 

extensões superiores a 130 graus podem causar danos à região cervical do animal. A proficiência na 

técnica pode ser o principal determinante para a obtenção de melhores resultados em qualquer método 

de entubação (SALDANHA et al., 2020). Infelizmente, máscaras e dispositivos supraglóticos não 

garantem vias aéreas totalmente seguras (NEJAMKIN 2023). A falta de acesso rotineiro a 

equipamentos necessários em laboratórios e clínicas veterinárias, limita a aplicação generalizada de 

algumas técnicas de intubação (LEE, L. et al., 2019). 
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